LITURGIAS PARA O TRÍDUO PASCAL
Palavras introdutórias.: Esta liturgia foi preparada com base em liturgias existentes em livros de cultos de igrejas cristãs históricas, de diferentes países, em especial de Igrejas Luteranas e da Católica Romana. Ela foi experimentada em comunidades no Tríduo Pascal de 2001. Precisa, ainda assim, ser lida com atenção e adaptada para a realidade de cada comunidade em que for usada. 
Responsável pela liturgia: Sissi Georg.

Responsáveis pela adaptação da liturgia: Pastores Marcos Ebeling, Alberi Neumann, João Paulo Auler, Helmar Roelke, Emerson Lauvrs; e os Candidatos ao Pastorado Sidnei Butke e Erni Reinke.

Nota: subentende-se que em todo o  texto está presente a linguagem inclusiva. Daí porque evitamos frases como, por exemplo: “O/a Obreiro/a...”.
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L.: Liturgo (o que preside; Obreiro ordenado ou integrante da equipe de liturgia).

C.: Comunidade.

LITURGIA DE ABERTURA

Acolhida

L.: “Ele fez memoráveis as suas maravilhas; benigno e misericordioso é o Senhor”. (Salmo 111. 4)
 Com essas palavras contidas no salmo lido, Deus nos acolhe em sua bondade e misericórdia. Sejam bem-vindos às celebrações do Tríduo Pascal!

“Tríduo”, do latim triduu, significa três dias; “Pascal”, paschale, é relativo à Páscoa. Em outras palavras, tratam-se de três dias meditativos relativos à Páscoa. Eles nos recordam sobre a caminhada histórica de Jesus até a cruz e, posteriormente, a sua ressurreição. 
Nesse primeiro dia meditativo, teremos o rito do lava-pés e a seguir a Ceia do Senhor. É importante que cada um de nós participe dos três dias, uma vez que eles estão dentro de uma seqüência e formam uma só celebração, que encerra no domingo da Páscoa.
Em tom meditativo, cantemos:

Hino.: ♫ 46 HPD 1

L.:
A Quinta-Feira da Paixão tem como objetivo principal retomar os passos de Jesus com seus discípulos na véspera de sua morte. O culto lembra o que Jesus celebrou com eles e propõe que nós atualizemos esta experiência em nossa vida.
· Ele lavou os pés de sua comunidade de discípulos poucas horas antes da sua prisão e seu suplício. Com esse gesto do lava-pés, Jesus ressaltou a dimensão do SERVIR. Daí porque servir caracteriza a comunidade que carrega o seu nome “cristã”.

· Também nessa mesma noite, Jesus jantou pela última vez com seus discípulos. Foi um tempo de intimidade e de comunhão muito importante para todos os que estiveram ali. 
Realizaremos o lava-pés, com base no exemplo deixado por Jesus. Enquanto isso acontece, a comunidade cantará o hino indicado. O lava-pés será uma prédica dramatizada e a comunidade terá tempo para refletir sobre o conteúdo desse gesto. 

Também celebraremos a Ceia do Senhor. Compartilhando do pão e do cálice, teremos comunhão com Cristo e entre nós, na expectativa da grande Ceia que ele prometeu realizar com todos os fiéis no seu Reino. 
Após a Ceia do Senhor, o altar será desnudado. Os paramentos serão retirados rememorando o que aconteceu com Jesus quando se lhe rasgaram as vestes. Enquanto isso, a comunidade recitará o Sl 22. Após a leitura dele, voltaremos para nossas casas. Não haverá bênção, nem envio, nem o toque dos sinos, nem os cumprimentos junto à porta. Sairemos num silêncio meditativo.

Invocação
L.:
(convida a comunidade a pôr-se de pé)

Aqui estamos em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.

C.:
Amém.

Confissão de pecados

L.:
(Confessemos os nossos pecados diante de Deus). 
Ó Deus, confesso que falhei como pessoa quando fui egoísta; quando valorizei minha vontade em detrimento da Tua; quando não me coloquei a serviço ... (silêncio)
Ó Deus, confessamos-te que falhamos como comunidade na acolhida; na participação comunitária; no cuidado às pessoas; no melhoramento da comunhão em nossa comunidade... (silêncio)

Ó Deus, confessamos-te que falhamos na vida social, quando nos calamos diante de injustiças, da falta de saúde, no descuido com a natureza e com a vida do planeta... Confessemos-te também que, por vezes, não nos esforçamos no fortalecimento da família; que falhamos em não hospedar pessoas; falhamos ao não nos envolver com os grupos organizados da sociedade; temos falhado numa vivência ecumênica mais intensa... (silêncio)

Perdoa-nos, ó Deus, é o que Te pedimos, cantando:

Canto: ♫  /: Perdão, Senhor, perdão! :/.
Absolvição

L.:
Pela misericórdia de Deus, Jesus Cristo nos foi dado para morrer por nós e, por seus méritos, Deus nos perdoa todos os nossos pecados. A todos que confessaram os seus pecados e deles se arrependeram, recebam de Deus o seu perdão. Em nome do Pai, e do (() Filho, e do Espírito Santo.

C.:
Amém.
Gesto da paz

D.:
Somos comunidade de Jesus Cristo e necessitamos reconciliar-nos uns com os outros. Com o gesto da paz, queremos expressar nosso desejo de que a paz de Cristo reine entre nós. Saudemo-nos mutuamente com um aperto de mão ou com um abraço, desejando-nos a paz de Cristo.

C.:
(Compartilha o gesto da paz)

Oração
L.:
Oremos: Santo Deus, fonte de todo amor. Na noite em que Jesus foi traído, ele deu a seus discípulos um novo mandamento: “Amai-vos uns aos outros assim como eu vos amei”. Por meio de teu Espírito Santo, grava esse mandamento em nossos corações. Por Teu Filho, Jesus Cristo, nosso Senhor, que vive e reina contigo e com o Espírito Santo, um só Deus, agora e sempre.

C.:
Amém.

L.:
(Convida a comunidade para assentar-se).

LITURGIA DA PALAVRA

E RITO DO LAVA-PÉS
L.:
A mais antiga narrativa da última Ceia de Jesus com seus discípulos encontramos numa das epístolas do apóstolo Paulo à comunidade de Corinto. Paulo chama a atenção dessa comunidade porque ela celebra a Ceia do Senhor vivendo, ao mesmo tempo, em desunião. A comunidade estava dividida, não partilhava de forma cristã os bens materiais e abandonara a prática da solidariedade cristã. Ouçamos esse texto, que se encontra em 1Coríntios 11.17-32.

(Leitura do texto)
L.:
Ouçamos agora (de pé) a leitura de João 13.1-17, 34. 
(Leitura do texto)
Palavra do Senhor.
Canto.: ♫ Louvado sejas, Cristo.

(A Comunidade pode assentar-se)

Lava-pés

L.:
Queremos experimentar neste momento litúrgico o lava-pés. Toda a comunidade é convidada a participar. 

(Sugere-se reproduzir a faixa 07, Hinos do Povo de Deus 1, CD 02 – “Nem só palavra é amor” - ou outro fundo musical indicado para o momento. O Obreiro tira a estola/peitilho, ficando de Alba/talar e coloca um avental. Em comunidades onde o Obreiro não está presente, o líder coloca o avental [pode ser de cozinha]. A equipe de liturgia coopera, colocando cadeiras e bacias em lugares previamente definidos, além de toalhas e água limpa. Toda a comunidade é convidada a experimentar o lavar os pés do outro e ter os seus pés lavados. Ao final do lava-pés, o Obreiro ou líder tira o avental e coloca novamente as vestes litúrgicas, como as tinha no início. Lava bem as suas mãos diante da comunidade).

Oração de Intercessão

L.:
Um dos serviços que a comunidade cristã presta, desde a sua origem, é o serviço de interceder pelas outras pessoas. Realizemos, pois, esse serviço. As pessoas da comunidade que quiserem podem manifestar-se em voz alta. Ao final, a comunidade reunida canta: ♫ Ouve, nossa oração, e atende a nossa súplica. 
Ou: (As intercessões podem ser preparadas anteriormente e distribuídas para serem lidas).
LITURGIA DA CEIA DO SENHOR
(Ao final das intercessões, aquele que preside coloca-se atrás da mesa do altar. Os elementos da Ceia já se encontram ali. O obreiro ou líder enche o cálice com o fruto da videira).

L.:
Toda vez que a comunidade cristã se reúne em culto, ela expressa concretamente seu compromisso em favor da vida na partilha de bens materiais. Convidamos a comunidade a dar a sua oferta de gratidão a Deus. A oferta deste culto se destina...

Hino.: ♫ 166 OPC
Oração eucarística

L.:
(convida a comunidade a colocar-se de pé e acompanhar a liturgia nas folhas).

           O Senhor esteja com vocês.

C.:
E com você também.

L.:
Vamos elevar a Deus nossos corações.

C.:
Ao Senhor os elevamos.

L.:
Vamos dar graças a Deus em oração.
C.:
Sim, pois é justo que demos graças a Deus.

Prefácio

L.:
Sim, é digno, justo e do nosso dever que em todos os tempos e lugares rendamos graças a ti, Deus eterno e todo-amoroso, por Jesus Cristo, nosso Senhor. Pois ele, poucas horas antes de sofrer a violência e a crueldade da morte de cruz, proporcionou um encontro de intensa comunhão com sua comunidade de discípulos e deixou claro que o amor e o serviço devem reger as comunidades que se identificam com o seu nome. Por isso, com toda a tua Igreja e os coros celestiais, louvamos e adoramos teu glorioso Nome, cantando o Sanctus:

Hino.: ♫ 125 HPD 1 (1ª estrofe) 
Anamnese

L.:
Graças te damos, Senhor, pela dádiva de Teu Filho. 

Jesus, sendo Deus, não exigiu para si os direitos de ser divino; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de ser humano; dedicou-se e empenhou-se em favor das pessoas excluídas, questionando a estrutura que não serve, mas domina as pessoas. E deixou dito que a comunidade de seus seguidores terá a marca do servir motivado pelo amor. Jesus foi obediente, obediente até a morte, e morte de cruz. Mas tu, Senhor, não o abandonaste na morte, mas o ressuscitaste, e ele subiu ao céu para estar à tua direita.

Narrativa da instituição

L.:
Jesus, o que nos serve, ordenou que fizéssemos esse momento de Comunhão em sua memória. 
Assim escrevem os evangelistas Mateus e Lucas, e o apóstolo Paulo:

"Nosso Senhor Jesus Cristo, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, tendo
dado graças, o partiu e o deu aos seus discípulos, dizendo: Tomem, comam; isto é o meu corpo que é dado por vocês; façam isto em memória de mim”.

   A seguir, depois de cear, tomou também o cálice e, tendo dado graças, o deu aos seus discípulos dizendo: “Bebam dele todos; porque este cálice é a nova aliança no meu sangue, derramado em favor de vocês para remissão dos pecados; façam isto, todas as vezes que o beberem, em memória de mim."

Canto.: ♫  Nosso Senhor, na noite em que foi traído, tomou o pão, o pão que a todos dá vida. Nosso Senhor, na noite em que foi traído, tomou a taça de vinho que nos dá vida. Comam e bebam os dons de minha memória, comam e bebam para andar em nova vida.
Epiclese

L.:
Envia-nos, Senhor, o teu Santo Espírito, o Espírito de nosso Senhor e de sua ressurreição, para que, partilhando o pão da vida e o cálice da salvação, nos tornemos, em Cristo, um só corpo que anuncia a tua morte e a tua ressurreição.

Canto.:  ♫ /:Vem, Espírito Santo, vem, vem nos congregar.:/
De todas línguas vem nos reunir.

Na unidade vem nos reunir.

Vem, Espírito Santo, vem, vem nos congregar.

L.:
Lembra-te de todas as pessoas que nos antecederam na morte e que se empenharam por ser comunidade que serve. Guia-nos, pois, à festa da alegria, preparada para todo o teu povo, em tua presença, a qual esperamos com alegria e fé.

Doxologia

Canto.:
♫  Por Cristo, com Cristo e em Cristo, seja a ti, Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e sempre. Amém.

L.: De mãos dadas oremos a oração que Jesus nos ensinou: Pai-Nosso
Fração (1Co 10.16s)

L.:
(Elevando o cálice) O cálice, pelo qual damos graças, é a comunhão do sangue de Cristo; 

(elevando o pão) o pão, que partimos (quebrá-lo ao meio), é a comunhão do corpo de Cristo.

Canto.:
♫ Nós, embora muitos, somos um só corpo.

Agnus Dei

Canto.:  ♫ Ó Jesus, Cordeiro. 

Comunhão

L.: Venham, pois tudo já está preparado!

Comunhão.: (Durante a comunhão, a comunidade canta hinos ou ouve um fundo musical).
Oração pós-comunhão

L.:
Graças te damos, bondoso Senhor, que nos restauraste através desta comunhão. Que essa Ceia nos renove para a atitude de solidariedade, serviço e para a prática do bem. Por Cristo, que nos proporcionou o exemplo maior do amor incondicional.

C.:
Amém.
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LITURGIA DE DESPEDIDA

DESNUDAMENTO DO ALTAR

Convite para a continuação do Tríduo

L.:
Reforçamos o convite para a continuação deste culto na Sexta-Feira da Paixão, às ... horas, e para a Vigília Pascal, às ... horas. Ao final deste, todos sairemos em silêncio. 

Desnudamento do altar

L.:
Após a última ceia com sua comunidade de discípulos, Jesus foi preso pela guarda romana, foi interrogado, açoitado e despido. E assim, com o mínimo de vestes, foi pregado na cruz. Como sinal desse despojamento que Cristo sofreu, vamos agora retirar todos os paramentos e ornamentos da mesa do altar. A mesa permanecerá assim até o culto em que celebramos a ressurreição de Jesus. Enquanto o altar é desnudado, convido a comunidade a ler e refletir sobre as palavras do Salmo 22. A leitura será feita de forma responsiva. A comunidade lerá o que está em negrito e pode permanecer sentada. Após a leitura, sairemos em silêncio. Os sinos não tocarão.

Salmo 22.1-11,16-19 (adaptado)
L.: Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?

C.: Apesar de meus gritos, minha prece não te alcança.

L.:
Deus meu, clamo de dia, e não me respondes;

C.:
Também de noite, porém, não tenho sossego.

L.:
E tu habitas no santuário,

C.:
onde Israel te louva!

L.:
Nossos antepassados confiaram em ti;

C.:
confiaram, e tu os livraste.

L.:
A ti clamaram, e ficaram livres;

C.:
confiaram em ti e não se desapontaram.

L.:
Quanto a mim, eu sou verme, e não homem;

C.:
riso de todos e desprezado do povo.

L.:
Todos os que me vêem zombam de mim;

C.:
abrem a boca e balançam a cabeça:

L.:
“Ele confiou no Senhor! Pois que Ele o salve,

C.:
que o liberte, se é que o ama de fato!”

L.:
Contudo, tu és quem me fizeste nascer;

C.:
e me preservaste, estando eu ainda no seio de minha mãe.

L.:
A ti me entreguei desde o meu nascimento;

C.:
desde o ventre de minha mãe tu és o meu Deus.

L.:
Não fiques longe de mim,

C.:
porque a angústia está próxima

e não há ninguém para me socorrer.

L.:
Cães me cercam e um bando de malfeitores me rodeia;

C.:
traspassaram-me as mãos e os pés.

L.:
Posso contar todos os meus ossos;

C.:
eles estão me olhando e me encarando.

L.:
Repartem entre si as minhas vestes,

C.:
e sorteiam a minha túnica.

L.:
Tu, porém, Senhor, não te afastes de mim;

C.:
força minha, vem socorrer-me depressa!

(A comunidade se retira em silêncio. Não há a bênção, nem o envio, nem o toque dos sinos, nem cumprimentos na saída).

2- UMA LITURGIA PARA A SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO
[image: image2.png]



Palavras introdutórias: Esta liturgia foi preparada com base em liturgias existentes em livros de culto de igrejas cristãs históricas de diferentes países, em especial, de igrejas luteranas e da católica romana. Usaram-se também, em parte, elementos do Culto Tenebrae. Precisa, ainda assim, ser lida com atenção e adaptada para a realidade de cada comunidade em que for usada. 

Responsável pela liturgia: Sissi Georg.

Responsáveis pela adaptação da liturgia: Pastores Marcos Ebeling, Alberi Neumann, João Paulo Auler, Helmar Roelke, Emerson Lauvrs; e os Candidatos ao Pastorado Sidnei Butke e Erni Reinke.

Nota: subentende-se que em todo o  texto está presente a linguagem inclusiva. Daí porque evitamos frases como, por exemplo: “O/a Obreiro/a...”.

L.: Liturgo (o que preside; Obreiro ordenado ou pessoas da equipe de liturgia).

C.: Comunidade.

LITURGIA DE ABERTURA

Informações preliminares: O culto pode ser celebrado no horário que melhor se adapta à comunidade local. Caso for à noite, seguem orientações específicas.
Não há intróito nem prelúdio. A comunidade entra no ambiente semi-escuro da igreja. No fundo dela, há uma cruz (a única que está no ambiente). A cruz deveria ser de tamanho grande e estar coberta por um pano preto ou vermelho, de tal modo que se possa reconhecer que por baixo está uma cruz. Será levada em procissão até o altar durante a celebração. Não há panos claros no ambiente. No altar, há um candelabro com sete velas acesas. Sem as toalhas, o altar terá apenas o paramento preto pendurado no seu lugar habitual. Na estante de leitura, está a Bíblia de onde se lêem os textos. Pode haver ali o paramento preto e outra vela acesa. Essa última será necessária para auxiliar o leitor, uma vez que o ambiente estará semi-escuro. Pode haver mais algumas velas espalhadas pela igreja. Seria conveniente manter duas lâmpadas acesas no fundo da igreja durante todo o ofício ou alguma outra luz indireta, a fim de que as crianças que estão na igreja, e mesmo os adultos, possam orientar-se ou locomover-se mais facilmente.

Na entrada todas as pessoas recebem folhas amargas. Sugestão: boldo.
A equipe de liturgia entra em silêncio e vai até o seu lugar.

Acolhida
Somos saudados pelo apóstolo Paulo, em Colossenses 2. 14, ele escreve: “Deus cancelou o escrito de dívida, que era contra nós e que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente”.

Deus cancelou nossa dívida, através da cruz de Cristo.

A celebração da sexta-feira da paixão é continuidade da celebração da 5ª feira e acontece em clima de meditação; ela reflete o abandono, o sofrimento e a morte de Cristo. Apesar do tom fúnebre, celebramos na perspectiva da ressurreição.
Para conhecimento da comunidade, a liturgia é, basicamente, da Palavra e da Contemplação da Cruz; o altar terá somente o paramento preto; as leituras serão conforme o Evangelho de João; teremos alguns momentos de silêncio em que cada pessoa pode pensar sobre o que foi lido ou dito; as sete velas estarão acesas no altar desde o início do culto. Após cada leitura uma delas será apagada. Na medida em que a morte de Jesus se aproxima, a luz das velas também vai se apagando; a celebração da Sexta-feira da Paixão, a exemplo do culto da Quinta-Feira da Paixão, também termina sem bênção e sem envio. Isso porque todas as celebrações do Tríduo Pascal formam um todo, um culto único. Assim, a bênção e o envio serão feitos no domingo, na Vigília Pascal. 

Oração do dia

L.:
Convido para que, as pessoas que podem, coloquem-se de pé. 

Oremos:

Deus, Todo-Poderoso. Tu enviaste teu Filho para nos reconciliar contigo. Reconhecemos que ele revelou imenso amor, quando se sujeitou a sofrer traição, abandono e morte, e morte de cruz. Pedimos-te que esta celebração nos auxilie a refletir sobre os acontecimentos da Sexta-Feira da Paixão, fatos que revelam o teu amor sem medida pela humanidade. Por Cristo Jesus, nosso Senhor, que vive e reina contigo e com o Espírito Santo, para sempre.

C.:
Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
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L.:
(A comunidade pode sentar)

L.:
Leitura de Is 52.13-53.12. 
(Após a leitura, uma vela do menorá é apagada).

C.:
(Silêncio e oração individual).

Hino.: ♫ 53 HPD 1, (1-3)
L.:
Leitura de Os 6.1-6. 
(A segunda vela é apagada).

Hino.: ♫ 53 HPD 1, (4-5)

L.:
Leitura do Evangelho, segundo o evangelista João. 

L.:
Jo 18.1-11 - Jesus no Getsêmani.

L.:
Jo 18.12-18 - Anás interroga Jesus e Pedro nega que conhece Jesus.     
(Apaga-se a terceira vela).

Hino.: ♫ 48 HPD 1, (1ª estrofe)
L.:
Jo 18.19-27 - Anás segue interrogando Jesus e Pedro nega Jesus.                  
(A quarta vela é apagada).

L.:
Jo 18.28-19.16 - Pilatos interroga Jesus; iniciam-se as torturas físicas. 

L.:
Lê Jo 18.28-40a. A comunidade responde:

C.(v.40b): “Não queremos Jesus, queremos Barrabás. Solta-nos Barrabás.” 

L.:
Lê Jo 19.1-6a . Pessoas da equipe de liturgia, na hora devida, colocam sobre a mesa do altar o açoite (v. 1), a coroa de espinhos e um manto vermelho (v. 2).

C.(v.6b): “Crucifica-o, crucifica-o.”

L.:
Lê Jo 19.6c-7a

C.(responde, v.7b): “Temos uma lei e, conforme esta, Jesus deve morrer. Ele se fez Filho de Deus”.

L.:
Lê Jo 19.8-12a

C.(fala v.12b): “Se soltas a este, não és amigo de César. Pois todo aquele que se faz rei é contra César”.

L.:
Lê Jo 19.13-15a

C.(responde v.15b): “Fora! Fora! Crucifica-o!”

L.:
“Disse-lhes Pilatos: Hei de crucificar o vosso Rei? Responderam os principais sacerdotes:

C.(v.15d): “Não temos rei, senão César”. 

L.:
“Então Pilatos o entregou para ser crucificado.”

Hino.: ♫ 48 HPD 1, (2-3)

L.:
Jo 19.17-27 - A crucificação de Jesus; os soldados lançam sorte sobre a roupa de Cristo. (Apaga-se a quinta vela)

Hino.: ♫ 48 HPD 1, (4ª estrofe)
L.:
Jo 19.28-37 - A morte de Jesus. 

(Apaga-se a sexta vela)

Hino.: ♫ 48 HPD 1, (5-8)
L.:
Jo 19.38-42 - O sepultamento de Jesus. 
(Apaga-se a sétima vela)

Hino.: ♫ 46 HPD 1
Oração de Intercessão

L.:
Irmãs e irmãos. A comunidade cristã reunida tem uma tarefa muito especial na oração de intercessão. Vamos orar agora pelas necessidades da igreja cristã e da humanidade, alvos do amor de Jesus que lhe custou a própria vida. Não queremos orar por nós mesmos, mas pelo Corpo de Cristo no mundo inteiro. Faremos uma Litania diaconal: eu apresento o motivo de oração e segue um silêncio, no qual cada pessoa eleva a Deus orações a respeito desse assunto. Após, o obreiro faz uma oração em voz alta, encerrando o tema. Durante a oração permaneceremos sentados. Ao final, oraremos o Pai-Nosso de pé.

L.:
Oremos pela Igreja de Cristo em todo o mundo, para que possa desenvolver-se em paz e tranqüilidade.

C.:
(Intercede em silêncio)

L.:
Eterno Deus, tu tens te revelado aos povos, e o teu Evangelho tem edificado comunidades por todo o nosso vasto mundo. Guia a tua Igreja, Senhor, a fim de que ela permaneça fiel e proclame a tua salvação em palavras e em obras de misericórdia. Por Jesus Cristo, nosso Senhor.

C.:
Amém.

L.:
Oremos pelas comunidades cristãs locais e suas lideranças [pastores, pastoras, dirigentes, presbíteros, lideranças de grupo, diáconos, diáconas, catequistas, missionários, missionárias] para que elas se mantenham firmes.

C.:
(Intercede em silêncio)

L.:
Amado Senhor, tu guias tua Igreja e conduzes teu povo. Anima e fortifica o movimento ecumênico que tem construído pontes entre as diferentes tradições cristãs, para que, pela unidade dos que crêem, outros cheguem a conhecer-te e reconhecer-te. Por Jesus Cristo, Senhor de todos/as.
C.:
Amém.

L.:
(Se houver batizado no domingo da Páscoa) Oremos pelos que serão batizados e por todos os que os acompanham no testemunho da fé. 
C.:
(Intercede em silêncio)

Benigno Senhor, tua igreja continuamente recebe novos membros. Ajuda aos que estão por entrar na família das pessoas batizadas, para que vivam o batismo e em comunhão com seus irmãos e irmãs na fé. Por Jesus Cristo, nosso Irmão.
C.:
Amém

L: Oremos pela comunhão das pessoas batizadas em Cristo, para que aprendam a lidar com as diferenças e dificuldades.
C.: (Intercede em silêncio)
L.:
Bondoso Senhor, teu Filho intercedeu por nós pedindo para que todos sejamos um. Ajuda-nos, como tua Igreja, em nossas diferenças, nossos tropeços, nossa desunião. Auxilia-nos na vivência da verdadeira comunhão. Por Jesus Cristo, nosso Sumo Sacerdote. 

C.:
Amém.

L.:
Oremos pelos povos que não reconhecem Jesus como o Filho de Deus. Oremos pelo povo judeu, o povo que primeiro foi eleito por Deus, pelas religiões afro-brasileiras e indígenas, para que Deus olhe por todos.

C.:
(Intercede em silêncio)

L.:
Eterno Deus, tu te revelas de formas inimagináveis aos povos. Fica com as pessoas que te invocam com outros nomes, acolhe suas preces. E nos ajuda no diálogo inter-religioso, anima-nos para ações comuns com pessoas que têm outra expressão de fé. Por Jesus Cristo, o Messias. 

C.:
Amém.

L.:
Oremos pelas pessoas que têm dúvidas de fé, para que sejam fortalecidas na fé em Deus.

C.:
(Intercede em silêncio)

L.:
Benigno Senhor, na vez em que Tomé duvidou, tu apareceste a ele e lhe provaste que és o Filho de Deus. Acompanha as pessoas que, tal qual Tomé, vacilam na fé por algum motivo. Permanece perto em seus processos de reflexão e de dúvida. Usa-nos hoje como instrumento de tua presença junto a essas pessoas. Que nossos gestos, nossa hospitalidade, nosso ouvir e nosso empenho concreto testemunhem teu imenso amor. Por Jesus Cristo, o Bom Pastor. 

C.:
Amém.

L.:
Oremos por aqueles que declaram não crer em Deus, para que Deus não desista deles.

C.:
(Intercede em silêncio)

L.:
Compassivo e fiel Senhor, incluímos as pessoas que não crêem em ti na nossa intercessão. Pedimos-te que acompanhe-as nas suas vivências. Por Jesus Cristo, nosso Senhor. 

C.:
Amém.

L.:
Oremos pelos que desempenham cargos públicos, pelos líderes políticos nacionais, estaduais e municipais, para que se empenhem em favor do povo.

C.:
(Intercede em silêncio)

L.:
Eterno sentinela, zeloso Senhor, tu defendes a causa das pessoas sofridas e das que estão oprimidas. Em tua bondade, vela sobre as pessoas que detêm posições de autoridade, a fim de que assumam responsavelmente o compromisso inerente aos seus cargos. Que se empenhem para que todas as pessoas sejam respeitadas, sejam dignificadas e para que todas cheguem a desfrutar justiça, paz e liberdade. Anima-nos a cooperarmos, exigindo tal atitude das autoridades. Por Jesus Cristo, nossa paz. 

C.:
Amém.

L.:
Oremos pelos povos da América Latina e por todos os que sofrem, para que tenham supridas suas necessidades.

C.:
(Intercede em silêncio)

L.:
Compassivo Deus, defensor da vida e consolação dos aflitos, tem compaixão da América Latina. Tem compaixão das pessoas que sofrem violência, a violência aberta, mas também a violência velada, silenciada, doméstica. Inclina-te em favor dos enlutados, dos solitários, dos trabalhadores e das trabalhadoras que têm salários injustos, das pessoas que, por estarem desempregadas, passam necessidade e estão atribuladas. Move-nos, comove-nos, pois esta é tua causa e deve ser a causa de todos os que carregam o nome de cristão. Anima as comunidades cristãs a serem solidárias. Por Jesus Cristo, o Diácono Maior. 

C.:
Amém.

L.:
Recebe essas orações, Senhor, e atende nossas súplicas. Rogamos por Jesus Cristo, nosso Redentor, o qual nos ensinou a oração que juntos [e de pé] queremos dizer:

C.:
Pai Nosso... 

LITURGIA DA CONTEMPLAÇÃO DA CRUZ

(A comunidade se mantém de pé).

L.:
Neste momento, vamos receber a cruz de Jesus que será trazida em procissão por pessoas da equipe de liturgia. Por três vezes, a cruz será apresentada à comunidade. E, nas três vezes, a comunidade responde, dizendo em conjunto: “Vamos contemplá-la”.

[O liturgo pode permanecer diante da comunidade para dar firmeza na entrada da resposta da comunidade: Vamos contemplá-la.]

(A equipe está a postos. Ergue a cruz que está coberta por um pano preto ou vermelho. Caminha alguns passos e alguém da equipe destapa a parte superior da cruz. Então dizem pela primeira vez:)

Equipe de Liturgia: Eis aqui a cruz que dá a vida. Dela pendeu a salvação do mundo.

C.:
Vamos contemplá-la.

(A equipe caminha, levando a cruz até o meio da comunidade, pára e destapa o braço direito da cruz, dizendo, então, pela segunda vez:)

Equipe de liturgia: Eis aqui a cruz que dá a vida. Dela pendeu a salvação do mundo.

C.:
Vamos contemplá-la.

(A equipe leva a cruz até na frente do altar e retira todo o pano. Antes de apoiá-la na mesa, de forma que fique bem visível, a equipe volta-se para a comunidade, apresentando-lhe a cruz pela terceira vez, dizendo:)

Equipe de Liturgia: Eis aqui a cruz que dá a vida. Dela pendeu a salvação do mundo.

C.:
Vamos contemplá-la.

L.:
Tenhamos um tempo de silêncio e reflitamos sobre o mistério do Salvador crucificado, o mistério da salvação. Enquanto contemplamos a cruz, ouçamos os Lamentos de Nosso Senhor.

(As pessoas que quiserem podem ajoelhar-se ou mesmo sentar-se.)

Lamentos do Senhor

L.:
(Ler pausadamente) Que te fiz, ó povo meu? Que te fiz, meus escolhidos? Onde falhei, em que foi que te faltei?

Fiz-te sair do Egito, com maná te alimentei; dei-te uma boa terra, com fartura, leite e mel, e tu preparaste para mim, teu rei, esta cruz, rude e cruel. Dei-te uma bela vinha, água doce, o que precisaste, e foste amargo comigo até o fim. Dos teus perseguidores te salvei, afogando-os no Mar, e a mim entregaste sem piedade aos inimigos. Dei-te água e o maná do céu enquanto peregrinavas no deserto; recebi fel e vinagre, quando na cruz eu tive sede. Dei-te terra, vitórias sobre povos inimigos; recebi açoites, bofetadas no rosto e uma coroa de espinhos. Dei-te prosperidade, filhos, companhia; deste-me a cruz, e ali me abandonaste. Onde foi que te faltei?

(Guarde-se um tempo de silêncio para que essas palavras possam ser refletidas pelas pessoas. A seguir, a comunidade pode entoar um hino ou ouvir um canto do coral).

LITURGIA DE DESPEDIDA

Hino.: ♫ 50 HPD 1

Convite
L.:
(Convidar para a Vigília Pascal e evitar avisos gerais)

L.:
Te adoramos, ó Cristo, e te bendizemos.

C.:
Por tua santa cruz, redimiste o mundo.

(A equipe de liturgia se retira em silêncio. As pessoas podem permanecer na igreja em oração e reflexão. Depois se retiram em silêncio).

3- UMA LITURGIA PARA A VIGÍLIA PASCAL 
Responsável pela liturgia: Sissi Georg.

Responsáveis pela adaptação da liturgia: Pastores Marcos Ebeling, Alberi Neumann, João Paulo Auler, Helmar Roelke, Emerson Lauvrs; e os Candidatos ao Pastorado Sidnei Butke e Erni Reinke.

Nota: subentende-se que em todo o  texto está presente a linguagem inclusiva. Daí porque evitamos frases como, por exemplo: “O/a Obreiro/a...”.

L.: Liturgo (o que preside; Obreiro ordenado ou pessoas da equipe de liturgia).

C.: Comunidade.

 Informações preliminares: Será necessário Círio pascal, fogueira, velas para todos os/as participantes, templo sem sinais litúrgicos da Páscoa (paramentos) ...

A comunidade se reúne, ainda no escuro, do lado de fora do templo em torno de uma fogueira. Cada pessoa recebe uma vela (observar para que as velas não sejam acesas antes do momento combinado). O Liturgo traz o Círio Pascal.
LITURGIA DE ABERTURA – O RITO DA LUZ
(Fora do templo, em torno da fogueira) [image: image4.png]



L: Queremos dar as boas vindas a todos/as vocês que vieram celebrar esta vigília Pascal. Queremos celebrar a passagem da morte para a vida em Jesus. Queremos relembrar a vitória da vida. Isto nos são motivos para celebrar e festejar alegremente.

A “Vigília Pascal” é um rito muito antigo. Os judeus, antes de Cristo, já celebravam sua Vigília Pascal. Relembravam o tempo da escravidão no Egito e a libertação proporcionada por Deus. Nós, porém, celebramos a Vigília Pascal Cristã. Celebramos a vida de Jesus Cristo, sua morte e ressurreição. Celebramos a nova aliança de Deus em Jesus Cristo para com a humanidade. Celebramos a reconciliação de Deus conosco. É uma celebração diferente daquela que costumamos celebrar em nossos domingos. Vamos nos orientar por 04 passos básicos: 1) A celebração da Luz; 2) a celebração da Palavra; 3) a celebração da reafirmação de nosso batismo; 4) a celebração da Ceia do Senhor.

Estamos reunidos ao redor desta fogueira. Ela é conhecida como sendo a fogueira que fornece o “Fogo Novo”. Dela vamos pegar o Fogo Novo para o Novo Tempo: o tempo da vitória da vida por sobre a morte. Ela será a chama-mãe de toda a luz desta nossa celebração. Dela queremos nos alimentar.

Invoquemos a presença do Santo Espírito de Deus, cantando:

Canto.: ♫  “Vem, Espírito Santo, vem atende o nosso chamado, nos ensina a ser teu povo, na esperança libertado.” (2x)
L.: Jesus Cristo disse a respeito de si mesmo: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará nas trevas, pelo contrário, terá a luz da vida.” (Jo 8.12). O Círio Pascal (vela maior) representa Cristo, a luz do mundo, que venceu as trevas da morte.

L.: (erguendo o círio pascal): que a luz de Cristo, que ressuscitou vitorioso, disperse as trevas de nossos corações e de toda a nossa vida.

Hino.: ♫ 58 HPD 1, (1-2)

(Durante o canto o círio pascal é aceso na fogueira.) 
PROCISSÃO DA LUZ ATÉ A PORTA DA IGREJA

L.: Irmãs e irmãos, assim como o povo de Deus caminhou pelo deserto, guiado por uma nuvem de dia, e por uma coluna de fogo à noite, vamos nós também, guiados pelo Círio Pascal_ imagem do Cristo que é luz do mundo_ seguir em caminhada até a porta da igreja. Enquanto isso cantamos ...

Hino.: ♫ 58 HPD 1, (3-5)

L.: (ao chegar na porta da igreja, o Liturgo – aquele que carrega o círio pascal - pára, volta-se para a comunidade e diz:) Quando repartimos a chama do círio, sua luz não diminui nem se enfraquece. Pelo contrário, mais luz soma-se a ela. Recebam da luz do círio e entrem na casa do Senhor. Sejam todos/as bem vindos. As velas de cada participante são acesas a partir da luz do círio pascal. Todos entramos na igreja. (importante observar que as luzes da igreja devem estar apagadas).

Canto.: ♫  Que a luz de Cristo brilhe. 

Exsultet

L.: (colocando o círio perto da estante de leitura/altar diz): todos os povos louvai ao Senhor. O Senhor é vitorioso. Ele ressuscitou. Terra toda, alegre-se com a claridade desta luz que vence a escuridão. Isto é motivo de muito louvor diante de Deus, pois sua bondade conosco é muito grande. Por Jesus Cristo, que vive e reina de eternidade a eternidade. Amém.

Hino.: ♫ 274 HPD 1 (as luzes da igreja são acesas).
LITURGIA DA PALAVRA

L.: Damos início ao segundo momento de nossa vigília pascal. O momento de ouvirmos a história de libertação de Deus através dos testemunhos registrados no texto bíblico. Deus é um Deus que está do lado do povo pobre e sofrido. Acompanhou o povo em todos os momentos importantes e decisivos na caminhada de libertação. Vamos perceber esta caminhada através de quatro leituras bíblicas. Sempre após a leitura teremos um breve momento de silêncio, seguido de uma breve oração.

1) A primeira leitura bíblica fala do Deus Criador e mantenedor da vida. O Deus que criou o céu, a terra, a humanidade e dá as condições para que tudo possa continuar existindo. Ouçamos a leitura de Gênesis 1.1-5, 26-28a, 31a. (ou o resumo dela: No princípio Deus criou os céus, a terra, os seres viventes. Deu condições para a vida se manter. E os abençoou. E viu Deus que tudo o que havia feito era bom.)

(breve momento de silêncio para meditação)
L.: Oração: Ó Deus, benigno Criador, como é maravilhosa a tua criação. Criaste a natureza e as pessoas com carinho e amor. Deste dignidade a tudo que criaste. Dá que também tua igreja se empenhe em favor da vida, da ecologia, da dignidade humana quando ela estiver sendo ameaçada. Por Jesus Cristo, que viveu, morreu e ressuscitou para oferecer vida em abundância para todos/as. Amém. 

2) Ouçamos a Segunda leitura que aponta para sinais de libertação, vida e dignidade. O povo de israel vivia escravo no Egito. Conquistou a liberdade com a ajuda decisiva de Deus. Convidamos para que vocês percebam como isto se deu através de Êx 13. 17-15.1a.

(ou o resumo dela: o povo vivia escravo no Egito. Com a ajuda decisiva de Deus, através de Moisés e os seus, foi liberto, sendo conduzido pelo Mar Vermelho e pelo deserto até a terra prometida: a terra onde mana leite e mel. Deus guiou o povo de dia numa coluna de nuvem e durante a noite numa coluna de fogo, nunca se apartando do povo. Este tempo de caminhada no deserto durou 40 anos).
(momento de silêncio para reflexão).

L.: Oração: Ó Deus, que ouves o clamor das pessoas que sofrem. Tiraste teu povo da escravidão que causava sofrimento, indignidade e morte no Egito e conduziste teu povo para a terra onde mana leite e mel. Faze com que a humanidade dos nossos dias creia na força do teu amor que liberta, clame por ele e o experimente. Que a tua Igreja esteja pronta para ser instrumento dessa ação divina por seu intermédio. Por Jesus Cristo, amém.

   L.: Não temos em nosso templo símbolos litúrgicos que lembram o tempo da ressurreição. Mas Jesus venceu a morte. A vida prevaleceu. Vamos agora trazer os símbolos litúrgicos e paramentos do Domingo da Páscoa. Vamos acender as velas por sobre o altar. Vamos ouvir os sinos anunciarem a ressurreição de Jesus Cristo. Enquanto alguns de nós preparam este novo ambiente, cantemos o Hino 59 do HPD 1, (1-2).

Hino.: ♫ 59 HPD 1, (1-2)

3) L.: Aclamemos o evangelho, cantando o aleluia.
C.: Aleluia.

L.: Vamos acompanhar a leitura de Lc 24.1-12. Jesus ressuscitou.

(momento de silêncio para reflexão).

L.: O anjo anunciou a ressurreição de Jesus dizendo “ele não está aqui. Ele ressuscitou.” Vamos nos saudar mutuamente anunciando a ressurreição de Jesus com as palavras do anjo.

C.: saudação mútua dizendo “Cristo ressuscitou.”

Hino.: ♫ 59 HPD1, (3-4)
4) A ressureição de Cristo é vida anunciada também a todos/as os que crêem. Ouçamos a leitura de Rm 6.3-11.

(momento de silêncio para reflexão).

L.: Oração: Ó Deus de toda vida. Como é bom sabermos que ofertas salvação em todos os tempos e lugares para a tua criação. Como é confortante sabermos que através do batismo nova vida nos é ofertada. Renova sempre esta tua aliança conosco. Amém.

Hino: ♫ 59 HPD1, (5-6)
REAFIRMAÇÃO DO BATISMO SEM O ATO BATISMAL

[image: image5]
No terceiro momento, celebramos a afirmação de nosso batismo. Não realizamos um novo batismo, pois este é realizado uma só vez em nome do Triúno Deus. Porém, muitas vezes nos desviamos ou nos esquecemos do compromisso com o projeto de vida. Páscoa é vida. Portanto, também hora e lugar para nos reanimarmos e reafirmarmos o compromisso com a vida. Vamos agora prosseguir com a liturgia da afirmação do batismo, que é motivo de glória.

Hino.: ♫ 246 HPD1  (durante o canto o círio pascal é levado até a pia batismal).
(Da pia batismal)

L.: Oração: Senhor Deus, Pai e Mãe. Te damos graças porque, no princípio do mundo, teu Espírito se movia sobre as águas. Criaste os céus e a terra e povoaste as águas com animais. Também condenaste a corrupção e a maldade através das águas do dilúvio, salvando, porém, a Noé e a todas as espécies da tua criação. Nas águas do Mar Vermelho afogaste um opressor conduzindo teu povo, a pé enxuto, livre da escravidão. Nas águas do rio Jordão fizeste acontecer o batismo de teu filho Jesus Cristo por intermédio de João. Também pelas águas do teu amor somos unidos à vida em ti através da dádiva do batismo que a nós concedeste. Nosso pedido é que também hoje a água possa ser sinal do renascer da vida em cada um de nós. Por Jesus Cristo, amém.

L.: Compromisso da reafirmação do batismo: pergunto a todos/as vocês: Vocês prometem lutar contra todas as formas através das quais o mal e a morte se apresentam, unindo-vos num só corpo para promoverem vida em abundância para todas as pessoas? Se for esta a firme vontade de vocês respondam: “sim, com a ajuda de Deus.”

C.: “Sim com a ajuda de Deus”. 

L.: unamos nossas vozes e confessemos nossa fé no Deus da vida através das palavras do Credo Apostólico.

C.: Credo apostólico.

Hino.: ♫ 137 HPD1
(enquanto a comunidade canta este hino as pessoas podem ir até a pia batismal, molhar a mão e fazer o sinal da cruz na testa ou na palma da sua mão).
L.: Oração: Bondoso Deus. Faze com que possamos professar, juntamente com Martim Lutero, nos momentos mais difíceis da vida, a frase “sou uma pessoa batizada”. Renova e aceita nossa vontade em te servir com nossa vida. Por Jesus Cristo, amém.

(Se houver batismos no dia)

LITURGIA DA AFIRMAÇÃO DO BATISMO COM ATO BATISMAL
L.: No terceiro momento, celebramos o sacramento do batismo.

As primeiras comunidades cristãs batizavam neste dia as pessoas que se decidiam pelo ingresso na nova aliança em Cristo. A aliança da vitória por sobre a morte. Também nós hoje queremos celebrar o batismo de ..........................................

Mas, os que somos batizados, queremos reafirmar diante de Deus o compromisso assumido quando de nosso batismo. Não realizamos um novo batismo, pois este é realizado uma vez em nome do Triúno Deus. Porém, muitas vezes nos desviamos ou nos esquecemos do compromisso com o projeto de vida. Páscoa é vida. Portanto, também hora e lugar para reafirmarmos o compromisso com a vida. Vamos agora prosseguir com a liturgia do batismo e da afirmação do batismo, que é motivo de glória.

Hino.: ♫ 246 HPD 1 (durante o canto o círio pascal é levado até a pia/fonte batismal).
(Na pia/fonte batismal – o batizando vem/ou é levado até a pia/fonte batismal.)

L.: Oração: Senhor Deus, Pai e Mãe. Te damos graças porque, no princípio do mundo, teu Espírito se movia sobre as águas. Criaste o céu e a terra e povoaste as águas com animais. Também condenaste a corrupção e a maldade através das águas do dilúvio, salvando, porém, a Noé e a todas as espécies da tua criação. Nas águas do Mar Vermelho afogaste um opressor conduzindo teu povo, a pé enxuto, livre da escravidão. Nas águas do rio Jordão fizeste acontecer o batismo de teu filho Jesus Cristo por intermédio de João. Também pelas águas do teu amor somos unidos à vida em ti através da dádiva do batismo que a nós concedeste. Faze com que também hoje a água possa ser sinal do renascer da vida em cada um de nós, de forma especial no(a) .....................................................Por Jesus Cristo, amém.

L.: (com o batizando/pais, mães, padrinhos, madrinhas) compromisso de batismo: pergunto a você, .......................................................: você promete lutar com todas as suas forças contra todas as formas através das quais o mal e a morte se apresentam, unindo-te num só corpo para promover vida em abundância para todas as pessoas? Se for esta a tua firme vontade responda: “sim, com a ajuda de Deus.”

Batizando: “sim com a ajuda de Deus.”

L.: (com a comunidade) Compromisso da reafirmação do batismo: pergunto a todos/as vocês: Vocês prometem lutar contra todas as formas através das quais o mal e a morte se apresentam, unindo-vos num só corpo para promoverem vida em abundância para todas as pessoas? Se for esta a firme vontade de vocês respondam: “sim, com a ajuda de Deus.”

C.: “Sim com a ajuda de Deus”. 

L.: unamos nossas vozes e confessemos nossa fé no Deus da vida através das palavras do Credo Apostólico.

C.: Credo apostólico.

Ato batismal

L.: ..................................................... eu te batizo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

O todo poderoso Deus que te fez renascer pela água e pelo Espírito, te preserve, por graça, na sua vida eterna (+). Paz seja contigo. Amém.

(Presbítero acolhe o batizando e o saúda na comunidade)

Hino.: ♫ 137 HPD 1 (enquanto a comunidade canta este hino as pessoas podem se dirigir até a pia batismal, molhar a mão e fazer o sinal da cruz na testa ou na palma da sua mão).
O: Oração: Bondoso Deus. Faze com que possamos professar, juntamente com Martim Lutero, nos momentos mais difíceis da vida, a frase “sou uma pessoa batizada”. Renova e aceita nossa vontade em te servir com nossa vida. Por Jesus Cristo, amém.

LITURGIA DA CEIA DO SENHOR

L.:
Toda vez que a comunidade cristã se reúne em culto, ela expressa concretamente seu compromisso em favor da vida na partilha de bens materiais. Convidamos a comunidade a dar a sua oferta de gratidão a Deus. A oferta deste culto se destina...

Hino.: ♫ 166 OPC
Oração eucarística


L.: O senhor esteja com vocês.


C.: e também com você.


L.: Vamos elevar os nossos corações a Deus.


C.: Ao Senhor os elevamos.


L.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

C.: Isso é digno e justo.

L.: (prefácio) Sim, é digno, justo e do nosso dever, que em todos os tempos e lugares, rendamos graças a ti, Deus eterno e todo poderoso, por Jesus Cristo, nosso Senhor. Pois Ele, o cordeiro pascal que tira o pecado do mundo, ao morrer, destruiu os poderes de morte, e ressurgindo, restaurou as forças da vida. Por isso, toda a Igreja e todos os povos louvam e adoram teu glorioso nome, cantando:

Canto: ♫ Santo, santo, santo, Senhor, Deus do universo. O céu e a terra proclamam tua glória. Hosana, hosana nas alturas. Bendito o que vem em nome do Senhor. Hosana, hosana nas alturas. 
Narrativa da instituição

L.:
Jesus, o que nos serve, ordenou que fizéssemos esse momento de Comunhão em sua memória. 
Assim escrevem os evangelistas Mateus e Lucas, e o apóstolo Paulo:

"Nosso Senhor Jesus Cristo, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, tendo
dado graças, o partiu e o deu aos seus discípulos, dizendo: Tomem, comam; isto é o meu corpo que é dado por vocês; façam isto em memória de mim”.

   A seguir, depois de cear, tomou também o cálice e, tendo dado graças, o deu aos seus discípulos dizendo: “Bebam dele todos; porque este cálice é a nova aliança no meu sangue, derramado em favor de vocês para remissão dos pecados; façam isto, todas as vezes que o beberem, em memória de mim."

Canto.: ♫  Nosso Senhor, na noite em que foi traído, tomou o pão, o pão que a todos dá vida. Nosso Senhor, na noite em que foi traído, tomou a taça de vinho que nos dá vida. Comam e bebam os dons de minha memória, comam e bebam para andar em nova vida.
L.: Portanto, todas às vezes que comeis deste pão e bebeis deste cálice, anunciais a morte do Senhor, por nós, até que ele venha.

C.: Jesus, tua morte anunciamos nós. Louvamos tua ressurreição. Até que venhas com teu poder.  

Anamnese

L.: Deus se fez carne e morou entre nós. Tomou forma humana. Experimentou dos mesmos sentimentos de alegria e dor que nós experimentamos. E nesta forma humana de ser, dedicou-se a multiplicar sinais de vida entre as pessoas. E esse seu jeito de anunciar a boa-nova tornou-se uma ameaça para o poder instituído. Por isso, foi preso, julgado, condenado e morto. Porém, ressuscitou! A vida venceu a morte. Hoje todos os povos celebram a páscoa. Celebram, portanto, a vida. 

Epiclese

L.: Envia, ó Deus, o Espírito que renova a vida a fim de que sejamos, como os discípulos, pessoas que anunciam nova esperança.

Canto: ♫ Vem, Espírito Santo, vem atende o nosso chamado, nos ensina a ser teu povo, na esperança libertado (2x).
Mementos

L.:  A ceia é Ceia do Senhor. Por isso, fazem parte dela os vivos e os mortos. Lembramos e incluímos neste momento as pessoas queridas que já partiram de nosso meio, mas permanecem em nosso coração (pausa). 

Ó Deus, cremos que fazemos todos parte de um só corpo e que experimentamos todos a mesma esperança de salvação eterna em Ti.
Canto.: ♫ Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, seja a ti, Pai todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre. Amém. Amém. Amém. 

Pai nosso
L.: De mãos dadas, unamos nossas vozes na oração que Jesus nos ensinou: Pai-Nosso...

Fração

L.: O cálice da bênção que abençoamos é a comunhão do sangue de Cristo; o pão que repartimos é a comunhão do corpo de Cristo.

Canto.: ♫ nós, embora muitos, somos um só corpo. 

Canto.: ♫ Ó Jesus cordeiro.
Comunhão

(Comunidade pode cantar hinos, ou fundo musical).
Oração pós-comunhão

L.: Bondoso Deus. Agradecemos-te porque nos alimentaste com o pão da vida. Concede que esta Ceia nos fortaleça no testemunho da morte e ressurreição de teu Filho. Por Cristo, teu Filho amado, nosso Senhor.

C.: Amém.

LITURGIA DE DESPEDIDA

Avisos comunitários

Bênção
L.: O Senhor te abençoe e te guarde; O Senhor faça resplandecer o rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; o Senhor sobre ti levante o rosto e te dê a paz (Nm 6. 24-26). Amém. (ou Sl 121. 5-8).

Hino.: ♫ 58 ou 72 HPD 1
Confraternização
A Comunidade é convidada para no salão, ou no pátio da igreja, confraternizar, ou seja, dar continuidade à celebração da mesa. Sugerimos que isso aconteça com ovos cozidos, ninhos de ovos para as crianças, café e afins.

Observação: Ceia para ausentes.


(Este momento litúrgico segue a oração pós-comunhão. Consideramos este passo cheio de espiritualidade. Porém, requer preparação prévia tanto da comunidade, quanto do doente, ausente....).


L.:	As pessoas que quiserem, ao final do culto, podem vir pegar dos elementos da Ceia que ainda temos sobre a mesa. Estendamos essa celebração para os ausentes e, com isso, expressar que todos formamos uma só família, um só corpo em Cristo. Pensamos, em especial, nos enfermos, idosos ou ainda outras pessoas que não puderam vir (Falar sobre os recipientes que receberão para levar os elementos aos ausentes e sobre a oração eucarística que levarão junto para ler na hora em que darão a Ceia para eles).
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